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Estudos recentes procuram metodizar avaliações empresariais e que antes não eram cogitadas, embora percebidas. 

Na realidade o imaterial, aquilo que não tem tradução em coisas, existe na vida de todos os negócios. 

Tais forças influem de forma decisiva sobre os destinos da riqueza. 

Assim, por exemplo, se uma empresa consegue um chefe de vendas competente e que estava em outra organização, pode mudar seus destinos e melhorar a qualidade de sua presença no mercado. 

Com maiores vendas, terá, logicamente, maior produção e na medida em que mais produz e vende, também, mais prospera. 

Na prática, essa busca de valores nem sempre é feita com lisura, especialmente em um mundo onde a ética parece perdida quando se trata de lucratividade. 

Outras empresas procuram o caminho da qualidade e eficácia através de bons treinamentos de pessoal. 

O conhecimento tende a melhorar o desempenho, especialmente quando a administração entende que é preciso delegar de acordo com a capacidade de cada um. 

Tais fatos, todos tangendo a mudança de comportamento da riqueza patrimonial, começam a ser objeto de estudos em Contabilidade. 

Procura-se medir e avaliar, assim como explicar e interpretar fatos que dimanam das mudanças dessa força invisível. 

Hoje já se fala de Balanço Intelectual, como há tempos se falava de Contabilidade de Recursos Humanos. 

Não se pode desconhecer que existem fronteiras próximas entre o ser e a riqueza no que tange a influência e interação notória entre tais fatores. 

O conceito de riqueza depende do homem, mas, este a utiliza para que possa cumprir objetivos de sobrevivência. 

A Contabilidade, como ciência da riqueza individualizada, procura ampliar sua área a tais campos. 

Como não faltam tradição e métodos vigorosos à Contabilidade, certamente muitas conquistas devem ser esperadas, especialmente se pesquisas mais desenvolvidas forem efetuadas. 

A questão parece-me situar-se em achar um critério de mensuração correlativa, ou seja, em que cada capital aplicado em força intelectual influi em cada reação material da riqueza, em face da eficácia. 

A visão holística do estudo contábil vai, desta forma, cada vez mais, encontrando novos objetos de estudos, colocando a consultoria dessa natureza cada vez mais perto da ciência da Administração. 
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